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O SOCIALISTA 


Serão considerados como assignantes 
todos os que-não devolverem o presente nu- 
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O Programma 





Deve hoje começar-se a discução 
do programma do Partido Democrata-So- 
cialista. Trabalho resultante -de reflexão 
"calma é estudo meditado de outros pro- 
grammas om pratica em diversos paizes, 
assim como da observação das circums- 
tancias especiaes em que se acha o nosso 
Estado, precisa de sér considerado cum 
muito criterio por parte daquelles que 
com elle estiverem em desaccordo neste 
ou naquelle ponto, para não se quebrar a 
harmonia de vistas que preside ao seu 
conjuncto. 

O programma consta de duas partes 
distinctas: a que se refere á doutrina 
e a que diz respeito á organisação do 
partido. 

Quanto á primeira, encontramos 
nelle disposições que, por si só, podem 
fornecer materia para uma longa ' serie 
de artigos e conferencias. 


O referem um,.o direito de inicia 


outros tempos pelos que actualmente o€- 


tiva popular, a organisação do poder jcupam os mais elevados cargos do Es- 


executivo á similhança do da Suissa, a 
revisão constitucional, as funcções do 
Estado limitadas pelas liberdades indivi- 
duaes, etc., reclamam muito a attenção 
dos socialistas, porque das medidas que 
se originarem de taes reformas politicas 
depende, está claro, a veracidade ou o 
embuste das instituições democraticas. 

- De um bom systema de instrucção 
popular, que ' proporcione a todos. sem 
distincção de classe, conhecimentos ge- 
raes a respeito do mundo, do homem e 
da sociedade, cumpre desde logo tratar, 
por isso que o povo não será soberano, 
emquanto nã? tiver consciencia de seus 
direitos e não souber cumprir fielmente 
os seus deveres. ; 

Só o art. 12 — abolição das leis 
que garantem a indissolubilidade do casa- 
mento = lembramo-nos de momento, 
que é defendido pelos socialistas de todos 
os matizes e ainda por escriptores como 
Spexcer, Teixeira Bastvs, Búchner, Le- 
tourmeau, Léon Donnat, Naquet, Gama 
Rosa, Ahrens e muitos outros. | 

A exprupriação, que se considera 
como principio cardeal de todo e qual- 
quer programma socialista, se conseguirá, 
sem abalo nem violencia, por meio de leis 
que tratem de extinguir a desigualdade 
de condições, predominante na actual 
sociadade ; com a construcção de casas 
cuja propriedade a pouco e pouco será 
trasmittida aos operarios; por impostos 
contrarios á concentração do capital e 
outros meios. 

A organisação do partido oferece 
campo mais vasto ao senso pratco e os 
operarios, no decorrer da discussão, hão 
de suggerir ideías aproveitaveis. 

Nesta parte cumpre não complicar 
muito e não concorrer, para o «ugmento 
do papelorio, “afim de rão tornar morosa 


E' assim, por exemplo, que a di-ja acção dos orgams do partido. 


miuuição gradual dos impostos sobre ge- 


Seja como fôr, o que é verdade é que 


neros de consumo e sua substituição|o programma é democrata e socialiata e, 
por impostos directos prende-se a uma] posto em pratica, ha de trazer como conse- 
das mais debatidas questeôs de economia | quencia immediata o governo do p ivo pelo 


politica. 


povo, a verdadeira republica -propagada em 


tado. 

Mas; si elle não for bem acolhido, 
por ser impossivel 'na actualidade -a or- 
ganisação de partidos, em vista .da in-= 
diferença, do nenhum interesse ipelos , 
negocios publicos, do pessimismo que se : 
vai apoderando de todos, então ficará q 
nosso paiz entregue ao vaivem revolu- 
cionario, cujos resultados, ninguem po- 
derá prever. Past 
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E" preciso luctar: 


Agora que em politica estamos como 
na côrte do rei Pétaud é bem difficil 
formar idéa exacta do progresso que ha, 
feito o Socialismo no Sul do Brazil. 

Quando em 1890, logo apóz a pro- 
clamação da Republica iniciei no Rio 
de Janeiro a propaganda socialista, fun- 
dando o Centro do Partido Operario, es- 
tava bem longe de pensar que campanha 
tão valentemente começada e sob tão 
lisongeiras eim cairia quando 
em seu apogéo, s à ambição egoistica 
de alguns e a falta de neto des- 
prendimento da maior parte. 

Os acontecimentos provocados pela 
guerra civil durante a qual muitos dos 
que se diziam acerrimos propugnadores 
se bandearam para .o Dictador, não he- 
sitando mesmo se transformarem em 
instrumentos de oppressão e servilismo, 
vieram patentear o quanto era erronea 
a opinião que eu formara da facilidade 
que o Socialismo encontraria pára adqui-- 
rir fóros de cidade no nosso meio. 

Essa opinião não era extemporanea, 
pois os primeiros passos de minha pro- 
paganda foram tão animadores, encon- 
traram tão viva e enthusiastica recep- 
ção ES arte da massa proletaria, que 
fui levado a acreditar que, dentro de 

ucos amnnos, a idéa socialista se trans- 
ormaria em brilhante realidade em toda 
a vasta extensão do nosso paiz. 

Nesta bella e progressista Paulicéa 
tive ensejo de verificar que o Socialismo 
aqui encontra terreno apropriado para 
em É tempo proliferar, adquirindo 
solidas raizes aptas a resistir a todos os 
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embates provenientes do capitalismo des- 
peitado. ! 

Então como agora, me certifiquei 
que n'esta terra de progresso, aberta a 
todas as iniciativas e recebendo de braços 
abertos todos que, do exterior, procuram 
n'ella empregar sua actividade, era a 
mais apta e a melhor preparada para 
receber a semente do idéal propalado 

elos grandes paladinos da Socialismo 
odierno. 

Felizmente n'este meu pensar não 
me equivoquei como, no que formára 
quanto ao proletariado do Rio de Ja- 
neiro. 

Ao regressar do exilio o mcu pri- 
meiro cuidado foi sondar os animos e 
verificar se a mesma sentelha ainda 
animava os espiritos da classe laboriosa 


da Capital da Republica. 


Não me foi mister muito tempo 
para chegar á esta triste e desanimadôra 
conclusão : o proletariado fluminense tinha 
na phase do terror que se seguiu go dia 
6 de Setembro de 1893, perdido aquella 
expontaneidade, aquelle enthusiasmo tão 
animadores que no principio mostrara 
pelo Soclalismo militante. 

Viviam e vivem ainda como que mer- 
gulhado em profundo marasmo: vento 
destruidor e fatídico passou por sobre 
sua cabeça como que suzando-lhe do 
cerebro a predisposição para os grandes 
vôos, para os idéaes de emancipação e 
fraternidade, peculiares, aliás, a todos os 
seres opprimidos e explorados. 

A apathia é tal que lhe é indiffe- 
rente, a propria difficuldade, com que ora 
vive à braços para prover á subsistencia 
propria e da familia. 

Este indifferentismo é symptoma- 
tico e patente aos olhos do observador 
compungido, a profunda descrença a ne- 
nhuma confiança no dia de amanhã que 
se apossam do nosso meio social, espe- 
cialmente das classes laboriosos. 

Não se taxe esta minha proposição 
de exagerada; ao contrario, ella está 
ainda muito aquem da verdade, pois raras 
vezes na historia dos povos se ha obser- 
vado em um povo ainda longe da ma- 
turidade, symptomas de decreptude pre- 
coce como ora se nota no povo brazi- 
leiro. 

Não posso em artigo escripto sobre 
a perna estudar com minudencia o phe- 
nomeno que neste momento se opera em 
o nosso meio social; fal-o-hei mais para 
diante em opusculo de propaganda, pois 
é mister que nós, os homens de combate, 
e de fé viva não nos deixemos tambem 
empolgar pela descrença que por ahi 
lavra, antes procuremos reagir e trazer 
á tona Os nossos companheiros de hontem 
já meio asphixiados pela onda reaccio- 


naria que cresce. 
Augusto Vinhaes. 





Com este titulo publicou o Dr. Olyn- 
tho Dantas um interessante folheto de 
32 paginas, onde estuda com muita pro- 
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ficiencia a epidemia da febre amarella 
em Santos. 

O illustre clinico pensa, como o 
snr. barão de Torres Homem; que seis 
são as condições para que a febre ama- 
rella se desenvolva em uma localidade; 
temperatura media de 22 a 25.º ; proxi- 
midade. da costa ; ausencia ou insufficien- 
cia quantitativa e qualitativa de esgotos ; 
abundancia de materias facilmente fer- 
mentaveis bastante humidade, influindo 
no desenvolvimento dos germens. | 

As localidades representam caldos de 
culturas microbianas e, como estas va- 
riam com a diversidade delles, compre- 
hende-se qual a influencia exercida na 
proliferação dos germens. 

Chamamos a attenção dos nossos 
leitores para esse folheto, onde encon- 
trarão muitos esclarecimentos acerca do 
assumpto de que elle trata. 

Muito gratos nos confessamos pelo exem- | 
plar que nos foi enviado. 





Subscripção 





O Directorio o Centro Socialista, 
comprehendendo que é urgente ser publi- 
cado com a maxima regularidade «O Socia- 
lista», orgam do partido socialista, cogi- | 
tou de diversos meios para chegar a es-! 
se desiratum, resolvendo por fim appel- 
lar para a generosidade e dedicação dos 
que se acham a-elle filiados, assim como 
para os socialistas que, a despeito de não 
estarem ligados ao Centro, quizerem con- 
correr para o mesmo fim. E 

Podia emittir acções, de valor modico, 
ao alcance de todos ; mas essa ideia, so- 
bre ser pouco democratica, por isso que 
obrigaria cada um a concorrer com de- 
terminada quantiã offerece outras diffi- 
culdades, que fôra longo enumerar. 

Podia tambem organisar uma coopera- 
tiva. Este modo de associação, porem, 
apresenta o. inconveniente de excluir os 
que não se conságram ao ramo de acti- 
vidade proprio dos que se entregam aos 
trabalhos typographicos. 

Sendo assim, deliberaram, em ultima 
analyse, abrir a subscripção que se se- 
segue, porque cada um poderá inscrever 
nella a somma que os seus recursos pe- 
cuniarios permittirem. 

Uma vez feita a acquisição da typo- 
graphia, ficará sendo, está claro, proprie- 

ade do Centro Socialista. Certos de que 
esta ideia sérá bem acolhida, já se ins- 
creveram os seguintes associados. 





Estevam Estrella . 100$000 
Trajano Tolentino . . 30$000 
Arthur Breves . 30$000 
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Alfredo Campos Erica e 5$000 
Joaquim Teixeira de Freitas. 28000 
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Narciso Guevedo 58000 . 
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Biographie 


Je devrais intituler cet article nécro- 
logie, car il s'agit d'un homme qui a déjá 
eu son utilité et qui est mort vers la moitié 
du mois écoulé. Je veux parler de Jean 
Volders, por ainsi dire, le premier chef du 
parti ouvrier belge, 

Jean Volders mourut jeune; il n'a- 
vait que quarante ans. Son pére, patron 
boulanger, lui ensigna son métier. Mais leo 
jeune Volders voulut rien savoir du tra- 
vail munuel; reconassant son don de luc- 
teur pour la bonne cause, il entra commeré- 
dacteur au journal le « National » apparte 


nant á un français. 


Aprês la chute du ministére reactio- 
naire de «Frére Orban> toujours combatta , 
par Volders, il fonde-son journal intitulé 
« Peuple », organisa le parti ouvrier belge 
et écrivit des articles três-vifs en faveur 
du Socialisme. 

N fonde la « Maison du Peuple » á 
Bruxelles, ou se riunissaint les comices 
et oú Von traitait des gréves en gé- 
nerale, surtout celles des mines de char- 
bon. Il y ent, dans cette « Maison du Peu- 
ple > des réunions du parti ouvriers, ré- 
gionaux, nationaux et internationaux. Om 
y organise des réunions pour traiter des 
fetes du 1.er de Mai, des jours de travail 
de huit heures; enfin en géneral de tout 
ce que dit rapport au bien du parti. 

Volders atteignit le plus haut prime 
de sa carriére politique em 1890. 

-M parvint á faire entrer dans la 
Chambre Municipale de Bruxelles, um so- 
cialiste ouvriér et intransigeant et en 
1893 il risqua une gréve générale, mais 
ne put la mener à bonne fin. - 

Enfin il apporte sa pierre á Védifico 
et à été Vexemple du vrai dévouement á 
la cause juste et sainte de Vemancipation 
des peuples. 

Minê par la maladie, le corps épuisé, 
il avait laché toute action politique. Tl 
se sentait mourir et voyant qu'il ne pou- 
vait plus rester á la tête de son parti. 

En février dernier, il alla chercher 
un peu de repos sous le beaux climat de 
VAlgerie. Ne se sentant pas mieux il 
voulut s'en retourner dans son pays et au 
bout d'un mois y revient; il y languit en- 
core quelques semaines et mourrut, lais- 
sant um grande vide dans le parti ou- 
vrier belge, qui lui doit, on peut bien lo 
dire avec raison, sa compléte et três-bonne 
organisation et le grand essor de ce parti, 
qui était á Vetat d'êmbryon avant Volders, 
a eu depuis son arrivée sur la scéne. 

S. Paul, le 10 de Juin 1896. 

M. 
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PER IL | MAGGIO 


Un saluto a voi in questo giorno di fe- 
sta e di speranza, a cui voi non, pensate 
ancora. - 

Non mai cosi pietosamente come in que- 
sto giorno il nostro pensiero vi cerca e 
vi abbraccia, trascorrendo per tutti 1 paesi 
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le cittá grandi dove la promiscuitá sel-|concordia, speranza. vittoria, pacificazioue. 
vaggia dei sessi finisce di corromperne Ia-| —Cristo ritornato dopo venti secoli per 
nima e il corpo. E mentre ci stringe iljdire unaltra volta: — Lasciate à fanciulli 
cuore quol coro di gemiti, di rampogne ejvenire u me — ossia: — Lasciate che 
di imprecazioni, piú amaramente ci addo-[siano fanciulli, che crescano col sorriso 
lora una voce grassa e pacata che risuona sul volto e con la fronte rivolta al cielo, 
al di sopra di quel coro e ci dice:—Non perché Dio non vuole che si faccia la ri- 
c'é rimedio. chezza col sangue delle loro ossa, e a 
Ah, non Jo credete, ragazzi! Per quanto ; prezzo dell'innocenza e della bontá dell'a- 
v'é di piú sacro al mondo, non é vero. Se |nima loro. 
fosse vero, noi dovremmo sputare sulla, E Cristo ritornerá,. fanciulli. Oggi che si 
parola civiltà ogni volta che la troviamo | festegeia il suo futuro ritorno, invocatelo 
stampata in un libro. Empia é la vocele fidate in lui: sentirete anche voi chegli 


ETR x To isero «—PDy ra—Vana dies cina. 
« civili» dove la cupidità c la fame con-|chee dice al misero:—Dispera—Vana é is'avvicina 


cordi curvano la fanciullezza a una fatica | quella che gli dice di tutto aspettare dal 
che le contrista Yanima e le divora lejcielo, di nulla pretendere dagli uomini. 
forze. Una forza immensa si leva nel mondo in 
Dentro a un'atmosfera tetra, velata daljpro dei vostri podri e di voi, e questo é 
famo delle officine, dai nuvoli di zolfo, |il giorno in cui essa palpita in milioni di 
dalla polvere di carbone, dai vapori delle |cnori e parla da atra pato: da per 
risaic, passa la processionc infinita dei | tutto dove piange un aneim best 
piecoli lavoratori, da quelli sepolti nelle! dove si stende invano a cercar lay o q 
miniere del settentrione, che si trascinano!braccio virile, dove gerir um Teco 
nudi e carponi nel fango c nelle tenebre, |senza pane dopo haver lavorato tin che gli 
col saceo attaccato al collo, fino á quellijbastaron le forze. E non soltanto fra i 
che sudano nelle cave della Sicilia, dai|vostri compagni di fatiche e di stenti quel- 
ventri enfiati c dalle ossa scontorte, nu-jla forza si leva. Ma nelle belle case che 
triti d'un pane orribile intinto nelVoliofinvidiate, in a agli agi e ai O fo 
nauscabondo delle loro lampade; passa lo che voi non godrete mai, una goncrazionc 
esercito miserando dei fanciulli oppressi, jvien su, che voi credete ignara o sprez- 
con le faccie smunte ed esangui, con lejzante dei vostri dolori, una moltitudine 
mani e coi piedi piagati, gli uni cadenti [di fanciulli e di giovinetti dalle mani bian- 
dal sonno, gli altri piangenti in silenzio;| che e dal viso florido, nella e Neue co 
file di ragazzi avvizziti ed anemici; curvi|tra ogni giorno unidea che ofusca la oro 
come vecchi, che feriscon Varia di tossi |screnitá, che tormenta la loro coscenza, 
secche e di aneliti dolorosi; passano glijche affanna e dilata ed innalza il loro 
avvelenati dal fosforo, gli aceecati dalle | cuore, e li sospinge verso di Voi, e li e 
fornaci, i mutilati dalle macchine, gli arsi para ai generosi sacrifizi, e li arma € i 
vivi dal grisú, i seppelhiti dalle frane,—e ammaestra a combattere con aaTnoo Te 
mille occhi, passando, si fissano nei ce FATEIO per la causa vostra e dei vostri 
— occhi i i sdegnosi suppliche-| High. e 
args pe poa a in-| No, i figli nostri non avranno ih, pen- 
fanzia senza cure, noi abbiamo una fan-|sando alla fancinllezza dei lavoratori, la 
ciullezza senza gioie, noi avremo una gio- Rr aura cus riempie noi di. tri- 
ú senza salute, c una vecchiaia senza Stezza c di vergogna. E Es 
rp molti di noi aspetta Iospedale! La fanciullezza sará risparmiata, era 
o la careere o, prima del tempo, la terre | tutti gli uomini ad la head 
dove altri figliuoli di lavoratori ci aspet-jzione avrá per fine E Iu dC pochi is 
tano, innumerevoli, o nati morti o ucceisi bisogni comuni, non il lucro di poc e 
in culla dai narcotici, o finiti dai maltrat- la machina sará serva, non tiranna EE 
tamenti o dallinanizione: é questo il no- Kuouto; i nostri fanciulhi andranno sita 
stro destino; e perché?—E altre cose cijscuola essi pure, porché qua amo Ê 
dicono quegli occhi. Ci dicono la leggeritto a coltivare lo spirito pr pe 
protettrice dei fanciulli con mille inganni ;richiesto dal riconosimento de seio ini 
violata, la compliciti dei parenti famelici, e dalla dignitá dell sono eiv a ossi cre 
la complicità degli ispettori, Vindifferenza | sceranno lieti e benevoli, perc é non EA 
delle autorità e Nipocrisia d'una società |sceranno piu nella misecria a e nella 
civile che crede di pagare ogni suo debito | fatica bestiale che confonde a Riga e 
porgendo la mano a uno su cento dei mi-' perverte il cuore; essi ameranno i ay oro 
seri che essa medesima atterra, e Yaber- sará umanamente misurato é ricompensato, 
razione duna caritá che va a cercar mi- e la vita non sará piú una guerra Siadal A 
serie. e dolori a migliaia di miglia lontano | cida, per cui gli uni nascono aa eg 
da quelli che gemono inutilmente dintorno | altri inermi e in cui Se ST e 0 E 
e Iingiustizia d'un mondo che vitupera astuto che trionfa, mille lebo o on la 
Kinerzia in coloro in cui fa spento dalle-terra; ma una lotta ordinatta e onesta 
fatiche precoci Kamor del lavoro, e dice.di tutti per ciascuno e di ciasenno per 
causa unica della miscria i vizi che se-itutti, della quale apparirá la ses e 
mina egli stesso e di cui da pel primo lo, la giustizia con la stessa te Rçoa Er i a 
esempio, e punisce senza pietá i delitti a,za con cui ci Apeaiano, que a bp pr 
cui é indotta tanta gente da un'ignoranza | mentari che sono i fondamenti stessi della 
e da una corruzione della quale non ha, ragionc € della coscienza umana. 
colpa. Si, questo é Vavvenire, a é vero cho 
E passano ancora, e passano senza fine;ci regge la terra e ci rischiara il sole. 


-i piccoli schiavi, gli uni rassegnati, gli/E voi, fanciulli, fissate nell“animo la data 


altri frementi, malaticei, istupiditi, paurosi, | del 1.0 maggio, che nulla, forse, vi dice 
lti, diretti alle capanne o alle grotte; ancora. : 
alo stalle o alle Di need intette dcl-! Un giorno essa vorrá dire anche per voi; 
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Neben der direkten Ausbeutung des 
Arbeiters, die darin besteht, dass der Ar- 
beiter cinen Lohn bekommt, der hinter dem 
von ibm producirten Werth weit zuriick- 
steht, gibt es in der Kapitalistischen Ge- 
selischaft noch zahlreiche Formen der in- 
direkten, deshalb jedoch nicht minder 
wirksamen Ausbeutung der Arbeiter-Klasse, 
Und die schamloseste und brutalste der 
mittelbaren Ausbeutungsformen ist zweifel- 
los der Tribut, der an den stádtischen 
Hausherrn zu entrichten ist. 

Der Miethzins besteht allerdings zum 
Theil aus einer Entlohnung der-Kosten der 
Erbauung und des Unterhaltes des Hauses, 
aber nur zu cinem winzig geringen Theil. 
In der Hauptsache aber ist der Miethzins . 
keine Vergiitung fiir irgend welche ge- 
leistete Arbeit, sondern cinfach eine Rente, 
die der Grundherr bezicht, resp. die er den 
Micthern autcrlegt, einfach kraft seines 
Privateigenthums an dem Landstiick, auf 
welchem das Haus gebaut worden ist. 

ivarl Marx sagt im dritten Band seines 
*Kapital* iiber diese Rente: 

»Es zeichnet sich diese Rente aus 
erstens durch den iiberwiegenden Einfluss, 
den hier die Lage ausiibt, zweitens durch 
die Handgreiflichkeit der ginzlichen Pas- 
sivitit des Eigenthiimers, dessen Aktivitat 
blos darin besteht, den Fortsehritt der ge- 
sellschaftlichen Entwicklung auszubeuten, 
zu dem er nichts beitrágt, und bei dem er 
nichts riskirt, wie doch der industrielle 
Kapitalist thut, und endlich durch das Vor- 
wiegen des Monopolpreises in vielen Fillen 
speciell der schamlosesten Ausbeutuhg des 
Elends, (denn das Elend ist fiir die Haus- 
rente eine ergiebigere Quelle als dic Berg- 
werke von Potosi je fiir Spanien waren) 
und die ungeheure Macht, die das Grund- 
eigenthum gibt, wennes mit dem industriellen 
Kapital in derselben Hand vereinigt, dieses 
befáhigt, die Arbeiter im Kampf um den 
Arbeitslohn praktisch von der Erde als 
ihrem Wohnort auszuschliessen, Ein Theil 
der Gesellschaft verlangt hier von dem 
andem einen Tribut fiir das Recht, die 
Erde bewohnen zu diirfen, wie iiberhaupt 
im Grundeigenthum das Recht der Eigen- 
thiimer eingeschlossen ist, den Erdkorper, 
die Eingeweide der Erde, die Luft und da- 
mit die Erhaltnng und die Entwicklung des 
Lebens zu exploitiren.* 











O SOCIALISTA 
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In Hamburg hat eine Statistik des! 


dortigen Senates festgestellt, dass der Haus- 
besitzer, ein Viertel des Einkommens der 
Arbeiter als Hausmiethe bezieht. 

Walhrend eines.Zeitraumes von zwôlf 
Jabren (18811892) hat sich daselbst die 
aligemeine Miethssamme um rund 60 Pro- 
cent vermchrt, der durchsehnittlich auf 
jeden Einwohner beruhende Miethzins zeigt 
cine Steigerung von 14 Procent. Das letztere 
beweist, dass die Wohnungen theurer ge- 
worden sind die Grundrente, die der Kapi- 
talist bezieht, gestiegen ist. 

Diese Grundrente aber lastet auf dem 
Armen um so mehr, je ârmer er ist. 

1891 zahlten in Hamburg die Ein- 
kommen von 700 Mk. 26,45 Procent, die 
Einkommen von 12.000—30,000 Mk. 10,38 
Procent, die von 30.000—60.000 Mk. 
6,21 Procent, und die von iiber 60.000 Mk. 
3.05 Procent und die Einkommen . von 
495.000 Mk. 1,03 Procent an Hausmiethe. 
Die Steigerung ist also wie |-—26. Je ge- 
ringer das Einkommen, ein desto grósserer 
Theil geht an den Grundeigenthimer ab. 
Der Miethpreis gleicht ciner Einkommen- 
steuer mit einer nach unter steigenden 
Progression. Wollte der Staat eine solche 
Progression bei einer wirklichen Einkom- 
mensteuer mit einer Steigerung nach oben 
einfihren, so wiirden die Kapitalisten 
Himmel und Erde gegen dicsen Staat in 
Bewegung setzen. 

Wie die Wohnungen beschaffen sind, 
fi die der Arbeiter so viel ausgeben muss, 
dariiber braucht man kein Wort zu ver- 
lieren; jedor Leser weiss das aus eigener 
Erfahrung. 

Dass es in dieser Beziehung hier in 
der sogenannten neuen Welt nicht besser, 
sondern noch weit schlimmer ist, das wissen 
wir Arbeiter hier nur zu gut. Nur haben 
wir hier keine statistischen Nachweise da- 
riber, um dass Alles zahlenmássig genau 
festzustellen. Die Fállc sind nicht selten, 
wo hier der Arbeiter sogar den dritten 
Theil seines Lohnes fiir Hausmiethe aus- 
geben muss, denn hier haben wir nicht nur 
den Grundbesitzer, der den Armen aus- 
presst, sondern auch noch dass System der 
Zwischenmiether, welch letztere die Mieth- 
preise noch ganz erheblich mehr steigern. 
Zudem kiimmert sich der Haus- und Grund- 
besitzer hier meist gar nicht um sich nóthig 
machende Reparaturen im Hause, sondern 
iiberlisst diese vollstândig dem Miether; 
verlangt aber sehr oft noch mehr Zins, 
wenn der Miether auf seine Kosten durch 
Reparaturen das Haus wieder wohnlicher 
gemacht hat. 

Mehr noch wie in Europa hat hier in 
Amerika der Ausspruch von Karl Marx 
Goltung: , Das Elend ist fiir die Haus- 
rente eine ergiebigere Quelle als die Berg- 
werke von Potosi es je fiir Spanien waren.“ 

Diesem VUebelstand ist auch nicht 
eher griindlich abzubelfen, als bis das 
Privat-Eigenthum an Grund und Boden 
aufgehoben und die Erde im sozialistischen 
Staate Gemeingut Aller geworden ist. 
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da commissão responsavel. - 
Caixa N, 182 


Fazemos ver, porem, que só serdo 
publicados os que merecerem approvação 


— Revista do Gremio dos Guardalivros* 
consagra-se à defesa dessa classe, orna- 
mento de nossa sociedade. 

— Diario de Noticias, da Bahia. 

—A Obra, folha que dedica à propa- 


“Iganda dos principios socialistas. 


Noticiario 


Deputados socialistas;—Na França os 
socialistas acabam de eleger mais dous 


deputados à assemlbéia nacional. 


Anarchistas. —Os anarchistas têm ulti- 


mamente comettido diversas violencias 
em Barcelona (Hespanha). 


A culpa é dos que dirijem aquelle paiz : 
e não acoroçoam a organização de partidos 
socialistas que reivindiquem direitos con- | 


—A Voz do Operario, da Bahia, que, 
como revela o seu titnlo, defende as ideias 
socialistas. 

—l Fanfulia, orgam da colonia italiana. 

—4A Tarde, folha ilustrada. 

—AÀ Gazetinha, de Guaratinguetá; TI 
Diritto; O Clarim, Tribuna Popular, de 
Itapetininga; 

— O Apostolo; Republica do Paraná; 

— Ei Campesina, da Hespanha; 

—4A Vanguarda, de Buenos-Ayres. 


culcados, fazendo as reclamações dos ope- | SESESAEpeETedE Dona anta sois JOIA DU rea 


rarios pelos meios legues, 


Allemanha. —Neste paiz o socialismo | 
está differenciado em tres grandes ma- | 


neiras de ver. 

Os novos entendem que os deputados 
socialistas não devem propor medidas le- 
gislativas para melhorar a sorte dos ope- 
rarios, porque, procedendo por esta for- 
ma, a situação do proletariado aggravar- 
se-à, a indignação e a cólera precipitarão 
a revolução. 

Esta opinião tem como representante 
Werner. 

Outros pensam que a revolução 
social, completa e integral, é inexequivel 
e que urge, por isso, obter pela iniciati- 
va parlamentar, reformas pacificas e suc- 
cessivas. 

Affirmam que a miseria não leva à 
revolução, mas à resignação. 

Este grupo é dirigido pelo snr. Vol- 
maar e ganha uma importancia tal, que 
tudo indica ser o que prevalecerá. 

Outros, os antigos puros, hesitam pro- 
nunciar-se de um modo categorico. 

Encontraram um modus vivendi entre 
as duas opiniões. 

O seu programma é o adoptado pelo 
congresso de Erfurt e os seus chefes são 
Bebel e Libknecht. | 

Estudantes socialistas. — Alguns estu- 
dantes da nossa Faculdade de Direito 


minada Centro dos Estudantes secialis- 
tas, 
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Recebemos e agradecemos 


Espyridião De Medecis e outros. 


publica em Ribeirão Preto. 
—A Zagaia, que veio a luz na florescen- 
te cidade de Taubaté; 


—A Questão Social, orgam do Centro 
Socialista de Santos. Traz bons artigos de 
propaganda, firmados por Carlos Escobar, 


—O Operario, folha socialista que se 


Centro Socialista 


Rua Santa Thereza n, 6. 


Pedimos aos nossos companheiros que 
se acham em atraso com suas mensalidades 
o-obsequio de virem pagal-as, pois bem sa 
bem que é essa a unica fonte de renda 
com que conta o Centro Socialista. 


O nosso pregramma. — O Cen- 


tro Socialista convida a todos os que se 
interessam pela organisação do partido de- 
mocrata socialista, a se reunirem hoje,ao meio 
dia, no salão do Centro, à rua de Santa 
Thereza n. 6, afim de se discntir o pro- 
gramma que no passado numero desta folha 
foi publicado. 


Preciza-se de bons agentes e pessoas 


que se occupem com a venda d'este jornal. 


Convidamos à todas as pessoas que de- 


sejarem incorporar-se ao partido socialista 


a irem alistar-se no livro geral do Centro. 
Os que não puderem ir, deverão mandar 


os seus endereços, constando de nome, resi- 
dencia, profissão e, si é eleitor ou não. 


O Centro está aberto todos os dias das 7 


: ús 9 horas da noite. 
tratam de fundar uma associação deno-|. 


Pedimos a todos os nossos correli- 
gionarios que mandem pagar as suas men 
salidades no Centro, afim de pode rmos equi 
librar as nossas finanças. 

Os socialistas de qualquer ponto do 
Estado ou do paiz que quizerem se com- 
municar com o Centro, poderão fazel-o 
que serão immediatamente attendidos, po- 
dendo dirigir-se à Commissão Executiva 
do Partido Democrata-Socialista de São 
Paulo. Caixa do Correio n. 182. 
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—A Auctoridade, orgam dos estudantes 
monarchistas de S. Paulo. 


é Hoi - 
—0 Diario de Campinas, que prosegue oje, ás 7 horas da noite, haverá duas 


valentemente em sua propagauda demo- 





Convidamos à todos os socios e pes- 
sous sympathicas as nossas ideia que de- 
sejarem ajudarnos com bons artigos para 
o nosso jornal de os mandar a commis- 
são excecutiva. 


variada e interessante. 


cratica, offerecendo, alem disso, loitura 


con-ferenciasno salão do “Centro Socialista” 

fallando os valentes propagandistas te-, 

nente Vinhaes e Carlos de Escobar. 
Entrada franca, 





& —O0 Jovem Commercial, que defende os 
interesses do commercio ce desfralda o es- 
tandarte da democria progressista. 
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